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O fator C para uma cultura, em determinado sistema de manejo e local específicos, representa o efeito da cobertura e manejo do solo na redução da erosão hídrica. O objetivo do trabalho foi obter o fator C da USLE para a cultura do crotalária sob preparo convencional e plantio direto na região de Aquidauana-MS. O fator C foi obtido através de dados experimentais obtidos a campo utilizando o modelo de parcela padrão da USLE onde o tratamento 1: Solo descoberto: o solo foi preparado com uma aração e duas gradagens e a superfície mantida permanentemente livre de vegetação e desprovida de crosta superficial representando a testemunha para os demais tratamentos, tratamento 2: Crotalária (Crotalaria juncea) sob preparo convencional: Solo submetido a duas arações tratamento 3: Crotalária (Crotalaria juncea) sob semeadura direta: Solo não revolvido onde a semeadura foi realizada diretamente no sulco de semeadura. O fator cobertura foi obtido em cinco diferentes fases ao longo do ciclo da cultura da crotalária, tendo cada fase igual tempo de duração igual a 24 dias a RPS em cada fase do ciclo das culturas foi calculada pela razão entre a perda de solo ocorrida no tratamento da cultura crotalária e a perda da parcela testemunha. A soma dos valores do fator C ao longo do ciclo das culturas permitiu a obtenção deste fator, sob os diferentes manejos do solo. Os valores de RPS foram muito diferentes entre as fases, tanto no plantio convencional como no plantio direto. As maiores variações dos valores de RPS, entre os ciclos culturais, foram encontradas no cultivo mínimo e semeadura direta, com amplitudes de 0,004 a 0,249 para o cultivo mínimo e de 0,001 a 0,115 para a semeadura direta. No preparo convencional, as amplitudes de variação foram menores, com valores de RPS entre 0,042 e 0,229. Durante as fases do experimento o fator C assim como as RPS, foram maiores nos estádios de menor proteção da superfície do solo, especialmente no preparo convencional.  Os percentuais de ocorrência dos fatores C tendem a diminuir ao longo dos ciclos das culturas, principalmente devido a evolução do dossel das plantas, mas também devido ao desenvolvimento das raízes das mesmas que aumentara a resistência do solo a erosão. Na fase 5 no plantio direto, no entanto, os fatores C voltaram a aumentar em função da maior cobertura deste estádio em relação aos demais. 
Palavras-chave: Erosão hídrica, perdas de solo, USLE.
AGRADECIMENTOS: Os autores agradecem a CAPES e FUNDECT, pelo auxílio financeiro concedido para realização do trabalho, juntamente UEMS 
[image: image1.png]